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Secretaria de Saúde promoveu uma mesa-redonda para saber o que a Cellândia reivindica na área de saúde 

Saú 
	

toda a comuni 
• 

Quase um ano após a inaugw 
ração dos nove 'Centros de saúde 

do' Hospital Regional de Cei-
lândia, a Secretaria de Saúde 
promoveu, juntamente com a 
administração:: regional daquela 
cWadessatélite, .—utria Mesa- ,  
redonda para R discussão dos di- 
versos problemas e aspiràções da 
comunidade, e para a avaliação 
da atuação dos planos de saúde 
ora ern implantação no Distrito 
Federal. Os trabalhos foram 
abertos às 14 horas, no auditório 
do Centro de Ensino ng 3 de Cei-
lândia, pelo médico Ernesto Sil-
va, da Fundação Hospitalar do 
Distrito Federal, que represen-
tou o secretário de Saúde, Jo-
fran Frejat. 

Na oportunidade, foram apre-
sentadas por Ernesto Silva a fi-
losofia do Plano de Assistência à 
Saúde do Distrito Federal, que 
consiste, basicamente, em regio-
nalizar a medicina é o atendi-
mento médico. Segundo 'ele, o 
programa é uma verdadeira "re-
volução no sistema de assistên- 

cia médica no Brasil, uma vez 
que não existe no país um siste-
ma como este, tão organizado, 
em que se atinge a todos os seg-
mentos da população, sem exce-
ção". 

O representante da Fundação 
Hospitalar fez questão de frisar 
que, mesmo ainda não estando 
bem informadas sobre a nova es-
quematização do plano de saúde 
em implantação, as pessoas que 
não se dirigem aos centros de 
saúde são procuradas pelos 
agentes. Ele acredita que, com a 
ação integrada desses profissio-
nais da saúde, dentro de um 
ano, não só a Ceilândia, como 
todo o Distrito Federal, "nós te-
remos saúde para todos". 

Cada um dos centros de saúde 
de Ceilândia é responsável por 
uma população média de 30 mil 
habitantes. Cornando com um 
total de 90 agentes de saúde, que 
fazem parte da comunidade, co-
nhecendo os maiores problemas 
de saúde que atingem a popula-
ção, os centros enviam esses pro- 

fissionais às residências, que ain-
da não estão cadastradas, fazen-
do um levantamento total da po-
pulação. "Dentro de um ano, 
nós teremos o mapeamento de 
todo o Distrito Federal, sendo 
que ninguém escapará dessa ma-
lha", garante Ernesto Silva. 

O diretor do Hospital Regio-
nal, de Ceilándia, Aristeu Cor-
reia abordou, durante o encon-
tro, os problemas e conseqüen-
tes dificuldades encontradas em 
sua área, apresentando suges-
tões para o melhor entrosamen-
to entre as unidades de saúde. 
Ele lembrou que "há bem pouco 
tempo possuíamos apenas úm 
posto de saúde, com todas as 
obrigações da medicina curativa 
e preventiva e que *  hoje, a situa-
ção é bem diferente". 

Disse achar que as maiores de-
ficiências de Ceilândia, atual-
mente, são com relação à infra-
estrutura, como rede de esgotos, 
rede fluvial e asfalto: "Na época 
das chuvas, há trechos quase que  

intransponíveis, como por exem-
plo, vias de acesso aos Centros 
de Saúde números 6 e 9, mas, 
apesar disso, nunca deixamos de 
cumprir o nosso dever para ,a po-
pulação", afirmou o diretor do 
HRC. 

Ele lembrou o "difícil come-
ço, quando faltava pessoal na 
parte administrativa e mkdica", 
mas acredita que "tudo já ficou 
no passado, uma vez que o nos-
so quadro está completo". O di-
retor do HRC sugeriu medidas 
no sentido de se proporcionar 
um maior bern-estar à comuni-
dade de Ceilândia. Dentre elas, 
vem em primeiro lugar a cons-
trução de uma maternidade, cu-
jo projeto já está pronto, com a 
licitação em andamento. A ma-
ternidade deverá ter 104 leitos, 
para atender aos quase 13 partos 
que são realizados em média, 
por dia, em Ceilândia, e está or-
çada em 208 milhões de cruzei-
ros, provenientes do GDF. Tão 
logo sejam iniciadas as obras, a  

maternidade será concluída em 
um prazo de 180 dias úteis, con-
forme determinação do Secretá-
rio de Saúde. 

Presente à mesa-redonda, a 
administradora regional de Cei-
lândia, Maria de Lourdes abadia 
Bastos; apresentou aspectos cul-
turais e sociais daquela comuni-
dade. Considerou que as inva-
sões e favelas existentes em 
Brasília são fruto do "constante 
fluxo migratório e da falta de 
moradias destinadas aos can-
dangos construtores". 

Atualmente, ã Ceilândia con-
ta com' uma população de 315 
mil habitantes, que residem em 
45.700 casas. Na área da educa-
çãO, já existem 93 mil alunos 
matriculados nas 65 escolas de 
1 9  e 22  graus. Tem ainda um 
centro de Desenvolvimento So-
cial que coordena todos os pro-
gramas da Secretaria de Serviços 
Sociais, relacionados com a co-
munidade, o menor e o mieran- 
te. 


